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1. Considerações Iniciais 
 

O Brasil é o segundo maior produtor de soja do mundo (ANUALPEC, 

2014), responsável por 33% de toda a produção mundial, sendo essa 

oleaginosa a principal commodity brasileira (FREITAS, 2011). Na alimentação 

animal, o farelo e o óleo são comumente utilizados, e nota-se que grão moído é 

uma opção interessante para ruminantes como fonte de proteína e energia, uma 

vez que há aumento da área superficial do grão disponibilizando assim de forma 

mais eficiente seus nutrientes.  

Com um rebanho de aproximadamente 17,3 milhões de cabeças, o 

Brasil apresenta o décimo sétimo rebanho ovino do mundo (GUIMARÃES e 

SOUZA, 2014) e segundo dados do ANUALPEC (2014), em 2012 o rebanho era 

de aproximadamente 16,8 milhões de animais, sendo assim, percebe-se que o 

rebanho ovino vem apresentando tendência ao crescimento considerando os 

últimos dois anos (2,9%), fazendo com que o Brasil ocupe hoje o posto de 18° 

maior produtor de ovinos do mundo (EMBRAPA, 2016). Segundo a EMBRAPA 

(2016), a estimativa de crescimento na produção de ovinos para países em 

desenvolvimento, onde o Brasil se encaixa, é de 2,23% até o final de 2016, fato 

atribuído a fatores como crescimento natural da população e renda, e também 

pela organização desses setores para expandir seu mercado.   

O sistema de produção adequado é fundamental para o sucesso de 

qualquer atividade e a ovinocultura não é exceção. Em virtude da diversidade 

de climas, raças criadas no Brasil e interesse no produto a ser consumido, 

diferentes sistemas de produção podem ser utilizados. Dentre os fatores 

imprescindíveis para a escolha deste está a alimentação, já que esta apresenta 

influência direta no custo de produção e também no desempenho animal, 

exigindo assim determinado aprofundamento. Reduzir os custos do produto 

final, bom desempenho animal e como consequência a competitividade no 

mercado são fundamentais na escolha do sistema de produção, sendo que a 

utilização do confinamento na terminação de cordeiros se destaca ao 

intensificar o desempenho e o nível nutricional em um curto espaço de tempo, e 

consequentemente, a produção de carcaças de melhor qualidade (TOPRAK, 

2015). 
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Na tentativa de acelerar o desenvolvimento dos animais e com isto 

reduzir o ciclo produtivo, muitas vezes o uso de dietas de alto nível de 

concentrado levam à ocorrência de problemas metabólicos causados pelo 

desequilíbrio na ingestão de nutrientes (ASSIS et al., 2016). Portanto, é 

fundamental o correto balanceamento da dieta associada ao conhecimento da 

capacidade de ingestão dos animais e o valor nutritivo dos alimentos.  

O fator determinante no desempenho animal é o consumo de matéria 

seca (CMS), pois influencia diretamente na ingestão de nutrientes necessários 

ao atendimento das exigências de mantença e produção animal (NOLLER et al., 

1996; ASSIS et al., 2016). Portanto, esse fator é fundamental para definir a 

densidade nutricional da dieta bem como predizer o ganho de peso dos 

animais. Com o objetivo de aumentar a densidade energética da dieta, a 

utilização de grãos de oleaginosas, na alimentação de ruminantes, cresceu de 

modo acentuado nas últimas décadas (BASSI, 2012). Neste contexto, a 

oleaginosa que mais se destaca é a soja, uma vez que possui grande 

disponibilidade e custo compatível com seu conteúdo de nutrientes. Porém, o 

uso de lipídeos em concentrações elevadas pode causar efeito prejudicial sobre 

o consumo da fibra podendo também causar alterações no metabolismo 

ruminal, com queda na digestibilidade e no aproveitamento dos nutrientes 

(JENKINS, 1993; PALMQUIST, 1991). A busca por fontes de alimentos 

alternativos ao grão de soja e seus coprodutos (farelo e óleo) é interessante 

principalmente para reduzir a dependência da sazonalidade de oferta e dos 

preços internacionais. As oleaginosas Canola e Crambe surgem como 

alternativa na alimentação de ruminantes, pois possuem um teor elevado de 

óleo, superior ao grão de soja, e podem ser produzidas na entre safra e sofrem 

pequena variação de preço quando comparadas a uma commodity internacional 

como de grão de soja.  

Assim foi elaborado e conduzido um estudo que compôs esta dissertação 

considerando as seguintes perguntas científicas: a) o tipo de grão oleaginoso 

fornecido afeta o desempenho dos cordeiros em confinamento? b) as 

oleaginosas utilizadas apresentam diferente digestibilidade? c) o uso das 

diferentes oleaginosas interfere no comportamento ingestivo de cordeiros 

confinados? d) o Crambe e a Canola podem ser utilizados em substituição a 

soja na alimentação de cordeiros confinados?  
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Esta dissertação encontra-se dividida em dois capítulos, no Capítulo I é 

apresentada a revisão de literatura sobre os assuntos que darão 

fundamentação ao Capítulo II, o qual será composto por um artigo que segue as 

normas do periódico Journal of Animal Science 

(http://www.animalsciencepublications.org/publications/jas/infora) que será 

versado para o inglês antes do envio. 
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2. Revisão Bibliográfica 
 

2.1. Lipídeos na alimentação de ruminantes  

Os lipídeos ou gorduras são compostos orgânicos insolúveis em água, 

mas solúveis em solventes orgânicos e que desempenham importantes funções 

bioquímicas e fisiológicas nos tecidos animais e vegetais (CHURCH e POND, 

1977). Por apresentarem grande quantidade de óleo, são utilizados na dieta de 

ruminantes como alternativa para aumentar a densidade energética. 

As gorduras constituem um recurso amplamente utilizado na alimentação 

animal, sendo utilizada para balancear a energia de dietas que necessitam de 

um alto valor energético. Segundo MEDEIROS et al.(2015) a gordura é uma 

fonte densa de energia, enquanto carboidratos têm cerca de 4 Mcal/kg, a 

gordura tem 9 Mcal/kg. Em vista disso, a gordura é a principal fonte de reserva 

de energia, sendo que os animais possuem um sistema muito eficiente em 

acumular energia em forma de triglicerídeos nas épocas em que sua ingestão 

de alimento ultrapassa sua exigência. Assim sendo, nas épocas em que ocorre 

a falta de energia ocorre a mobilização dessas reservas, fazendo com que a 

energia acumulada seja então utilizada. (BYERS e SCHELLING, 1993; ASSIS, 

et al., 2016).  

Segundo MEDEIROS (2007), quando se utiliza níveis acima de 6% de 

EE sobre a matéria seca da dieta, a fermentação ruminal é afeada 

negativamente. Este fato ocorre, principalmente, devido ao efeito tóxico dos 

ácidos graxos aos microrganismos do rúmen, efeito este relacionado à natureza 

anfipática dos lipídeos, ou seja, ácidos graxos mais solúveis, tanto em água 

quanto em solventes orgânicos, são mais tóxicos. Além disso, evidências 

mostram que a adição de gordura (principalmente a insaturada) pode interferir 

negativamente a digestibilidade de compostos fibrosos (DEMEYER e DOREAU, 

1999).  

Apesar da necessária moderação no seu uso em dietas para 

ruminantes, em função dos seus potenciais efeitos negativos na fermentação 

ruminal, os lipídeos são componentes essenciais à vida (MEDEIROS et al., 

2015). Desta forma, observa-se crescente interesse pela utilização de 
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suplementação lipídica como fonte de energia, o que tem estimulado o 

desenvolvimento de pesquisas com diversas fontes deste composto (JENKINS, 

1993; VALINOTE et al., 2005; DE PAULA et al., 2012).  Quando presentes no 

organismo animal, os óleos e as gorduras podem ser divididos em dois grupos. 

O primeiro grupo é composto pelos lipídeos ligados à estrutura tissular e o 

segundo grupo é representado pelas gorduras de reserva. No primeiro caso, 

apresentam estrutura complexa, sendo os fosfolipídeos os principais 

representantes desse grupo, os quais podem ser polares ou apolares, que 

juntamente com as proteínas desenvolvem as membranas celulares, e auxiliam 

na função de barreira podendo conter regiões hidrofóbicas e hidrofílicas. Já no 

segundo caso, tem-se os triglicerídeos, que devido ao seu caráter totalmente 

hidrofóbico ocupam menor espaço de reserva, uma vez que não aderem à 

água. O organismo é capaz de armazenar ao máximo essa forma de lipídeo, 

desenvolvendo uma reserva energética (ANDRIGUETTO et al, 1984; GALYEAN 

e HUBBERT, 2014). Os lipídeos apresentam duas funções básicas, sendo a 

primeira energética e a segunda vitágena. Segundo ANDRIGUETTO et al 

(1984), BASSI (2012) e MAIA et al.(2006), a função energética pode ser 

imediatamente após a ingestão ou tardiamente com a utilização das gorduras 

de reserva. Já a função vitágena aparece nos lipídeos que possuem função 

essencial ao organismo animal. 

Essas funções consistem na formação de depósitos de reserva de 

energia e no fornecimento desta para uma mantença e produção normais, fonte 

de ácidos graxos essenciais e como carreadoras de vitaminas lipossolúveis 

(CHURCH e POND, 1988; PALMQUIST, 1991; PELEGRINI et al., 1993). 

2.2. Metabolismo Lipídico Ruminal 

Existe uma grande diferença entre os lipídeos da dieta e aqueles 

depositados nos tecidos dos ruminantes, e essa diferença deve-se as 

mudanças ocorridas no perfil dos ácidos graxos durante o metabolismo ruminal 

(BYERS e SCHELLING, 1993). 

2.2.1. Liberação das Gorduras 

No rúmen, os lipídeos são liberados conforme os eventos fermentativos 

dos componentes da dieta fornecida, e grande parte destes sofrerá ação por 

parte das bactérias ruminais em processos que ocorrem em sequência, sendo 
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primeiramente a hidrólise, ou lipólise, e posteriormente a biohidrogenação 

(ANDRIGUETTO et al, 1984; FERRO et al., 2014). 

  A lipólise consiste na quebra das ligações éster encontradas nos 

lipídeos dos alimentos da dieta, seguida pela biohidrogenação, a qual reduz o 

número de duplas ligações de ácidos graxos insaturados (AGI) advindos das 

fontes vegetais (JENKINS, 1993; BAUMAN e LOCK, 2006). 

2.2.2. Hidrólise (lipólise) das gorduras da dieta 

Quando liberados no rúmen, os lipídeos estão na forma esterificada. A 

partir dessa exposição ao meio eles são rapidamente hidrolisados por ação das 

enzimas lipases, fosfolipases e galactosidases bacterianas, com pouca 

contribuição por parte dos protozoários do rúmen, fungos ou saliva, e lipases 

das plantas. A hidrólise lipídica é extracelular, e o glicerol e os açúcares que 

são liberados são rapidamente fermentados a ácidos graxos voláteis (AGV) 

(ANDRIGUETTO et al, 1984; GONZÁLEZ e SILVA, 2006).  

Embora a extensão da hidrólise seja geralmente alta (>85%), um número 

de fatores que afetam a taxa e a extensão desse processo tem sido identificado 

(DOREAU e FERLAY, 1994). Como exemplo disso, tem-se que a extensão da 

hidrólise é reduzida quando o nível de gordura é aumentado, ou quando outros 

fatores como baixo pH ruminal e/ou uso de ionóforos inibem a atividade e o 

crescimento bacteriano. Portanto, a partir da liberação do glicerol, estarão no 

líquido ruminal ácidos graxos de cadeia longa, tais como os ácidos graxos 

oléico, linoléico e linolênico (ANDRIGUETTO et al, 1984; GONZÁLEZ e SILVA, 

2006).  

 

2.2.3. Biohidrogenação de ácidos graxos insaturados 

Os ácidos graxos devem estar na forma não esterificada ou livres para 

que ocorra a biohidrogenação. Esta transformação consiste em saturar os 

ácidos graxos com ligações duplas (insaturados) colocando hidrogênio na 

cadeia carbônica, fazendo com que esta fique apenas com ligações simples 

(CHURCH e POND, 1988). Certos ácidos graxos, especialmente os 

polinsaturados, são tóxicos para as bactérias ruminais. A toxicidade está 

relacionada à natureza anfipática dos ácidos graxos, ou seja, aqueles que são 

solúveis tanto em solventes orgânicos como em água são mais tóxicos. 
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Portanto, como um mecanismo de defesa, a biohidrogenação torna-se um 

evento muito importante no rúmen (DE PAULA et al, 2012). Um esquema desse 

processo, feito por Kozloski (2009), pode ser visualizado a seguir, na Figura 1. 

 

Figura 1. Degradação de lipídios pelas bactérias ruminais. (Fonte: KOZLOSKI, 2009) 

 

O extensivo metabolismo dos ácidos graxos insaturados no rúmen 

resulta como principal produto o ácido esteárico que passará ao abomaso e ao 

intestino onde será absorvido. O processo normal da biohidrogenação dos 

ácidos oléico, linoléico e linolênico formará ácido esteárico, mas em algumas 

ocasiões ocorrem alterações nessa rota e o produto final poderá ser alguns 

ácidos graxos trans como consequência da incompleta biohidrogenação 

daqueles ácidos graxos (DRACKLEY, 2000; ROSSATO, 2007). 

2.2.4. Digestão e absorção dos lipídeos em ruminantes 

Quando no rúmen, os triglicerídeos sofrem lipólise, tornando-se 

estruturas mais simples. Assim, quando o deixam, são predominantemente: 

Ácidos Graxos livres que estão na forma não esterificada e protonada (80-90%); 

Fosfolipídeos (10-15%) como parte das membranas celulares das bactérias; e 

Triglicerídeos e Glicolipídeos, em pequena parte (<5%), no resíduo dos 

alimentos não completamente fermentados (PALMQUIST e MATTOS, 2006). 

No rúmen, a maioria dos ácidos graxos livres estarão na forma de sabões de 

cálcio, sódio ou potássio devido ao pH ruminal que se encontra próximo da 

neutralidade (ANDRIGUETTO et al, 1984; BASSI, 2012; MACMANUS et al., 

2007). Após passar pelo abomaso, onde a acidez local é alta, ocorrerá à 

dissociação desses sabões e os ácidos graxos voltam à forma livre. 

A formação de micelas no intestino a partir da ação dos sais biliares 
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sobre as gotículas de gordura é o fator fundamental para que haja absorção dos 

lipídeos em ruminantes. Para que ocorra a absorção de gordura em não 

ruminantes, os ácidos graxos precisam estar na forma de monoglicerídeos, os 

quais são resultantes da digestão dos triglicerídeos ocorrida no intestino. Em 

ruminantes, entretanto, um composto chamado lisolecitina (o qual é um potente 

emulsificador particularmente de ácidos graxos saturados) desempenhará o 

papel dos monoglicerídeos. Além disso, a bile e as secreções pancreáticas 

liberadas no duodeno são necessárias para que ocorra o processo de digestão 

de lipídeos. (DRACKLEY, 2000; ROSSATO, 2007) 

Geralmente o coeficiente de absorção para ácidos graxos individuais 

varia entre 80% (para ácidos graxos saturados) até 92% (para ácidos graxos 

poli-insaturados) em dietas convencionais com baixo teor de gordura (2 a 3% na 

matéria seca). A particularidade dessa alta eficiência dos ruminantes em 

absorverem ácidos graxos saturados pode ser explicada por dois fatores: 1) a 

maior capacidade dos sais biliares e da lecitina em solubilizar as gorduras para 

formar micelas, e 2) as condições ácidas (pH 3 a 6) do conteúdo duodenal. 

Esse baixo pH se deve à baixa concentração de bicarbonato pancreático, os 

quais limitam grandemente a formação de sabões de cálcio que tornam os 

ácidos graxos saturados insolúveis. Após os lipídeos serem absorvidos em sua 

forma livre, serão esterificados novamente para triglicerídeos e fosfolipídeos no 

interior dos enterócitos. Como se tornam novamente insolúveis necessitará de 

um transportador (lipoproteínas). As lipoproteínas que participam no transporte 

de lipídeos são: quilomicrons, VLDL (lipoproteína de muito baixa densidade), 

LDL (lipoproteína de baixa densidade) e HDL (lipoproteína de alta densidade) 

(DRACKLEY, 2000; ROSSATO, 2007).  

Quando se leva em conta a digestão dos macronutrientes (proteínas e 

carboidratos), os lipídeos podem atuar reduzindo a digestibilidade de 

carboidratos fibrosos da dieta consumida. Por outro lado, a suplementação de 

gordura não afeta a digestão de proteínas, segundo demonstrado por (ZINN e 

SHEN 1996; PLASCENCIA, ESTRADA e ZINN 1999 e PLASCENCIA et al. 

2003). 

Segundo ANDRIGUETTO et al (1984) e MACMANUS et al. (2007), outro 

efeito desta suplementação é a mudança do local de digestão do amido, 

apresentando uma redução na digestão ruminal e um aumento do escape deste 
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carboidrato para o intestino delgado. O impacto causado pela suplementação 

com lipídeos sobre os macronutrientes dependerá das características da dieta 

fornecida (relação volumoso: concentrado, tipo de forragem, concentração 

energética, dentre outros), além do perfil e quantidade de ácidos graxos 

suplementados (BASSI, 2012). Segundo JENKINS (1993), os ácidos graxos 

insaturados apresentam uma maior toxicidade para os microrganismos 

ruminais, quando comparados aos ácidos graxos saturados. Segundo relatado 

por BASSI (2012), os ácidos graxos insaturados, apresentam a capacidade de 

alterar a fluidez da membrana plasmática, reagir com cálcio e magnésio 

formando sabões insolúveis no rúmen e apresentam a capacidade de inativar 

proteínas de transporte. 

A adaptação dos animais a dietas que contenham elevados teores de 

lipídeos é de fundamental importância, pois, segundo ZINN e JORQUERA 

(2007), animais que passaram uma adaptação adequada, podem tolerar níveis 

de até 6% de suplementação de gordura, aproximadamente 9% de EE, sem 

que haja prejuízo ao desempenho dos mesmos. 

 

2.3  Oleaginosas  

A terminação de cordeiros em confinamento tem sido frequente nas 

condições de Brasil Central (MEDEIROS et al 2015), e vem sendo muito 

recomendada aos produtores por mostrar diversos benefícios. Dentre eles, 

destacam-se a redução do tempo de criação dos animais, controle de endo e 

ecto parasitas, melhora no desempenho animal, retorno acelerado do capital 

investido pelo produtor, utilização de subprodutos da agricultura, os quais 

apresentam custo reduzido, entre outros (PEREIRA et al, 2010). 

Desse modo, a adição de lipídeos na dieta se torna uma alternativa para 

a nutrição de animais confinados, uma vez que promove a diminuição de 

metano no rúmen, proporcionando assim aumento da densidade energética 

para o ganho de peso (JORDAN et al, 2006). Além disso, as fontes lipídicas são 

utilizadas na dieta por aumentarem a capacidade de absorção de vitaminas 

lipossolúveis, fornecerem ácidos graxos essenciais e atuarem como 

precursores de diferentes metabólitos (BASSI, 2012).  

A utilização de fontes lipídicas na alimentação de ruminantes deve ser 
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realizada de modo cauteloso em ruminantes, uma vez que relatos apontam 

efeitos negativos sobre a digestão de compostos fibrosos (PALMQUIST e 

JENKINS, 1980; GALYEAN e HUBBERT, 2014) ocasionados pela ação de 

ácidos graxos insaturados, sobre a população de microrganismos celulolíticos 

(CONSOLO, 2011).  

Diversos grãos de oleaginosas são utilizadas na formulação de dietas 

destinadas à ruminantes e seu uso varia conforme a disponibilidade das 

mesmas em cada região. Dentre as utilizadas, destacam-se a soja, caroço de 

algodão, semente de girassol, nabo forrageiro, amendoim, canola, entre outros. 

Diante desse contexto, para a execução deste trabalho foram escolhidas duas 

variedades já conhecidas e utilizadas no país, Soja e Canola, e outra que 

possui disponibilidade restrita em outras regiões do Brasil, porém vem 

crescendo no Mato Grosso do Sul, o Crambe, este último utilizado como 

lubrificante industrial, anticorrosivo e como ingrediente na produção de borracha 

sintética.   

2.3.1 Soja (Glycine max) 

A soja é reconhecida mundialmente, como um alimento rico em proteínas 

e lipídios e a sua inclusão na alimentação de ruminantes tem se tornado cada 

vez maior. A soja apresenta em média de, 30 a 45% de proteína, 15 a 25% de 

lipídeos, 20 a 35% de carboidratos e cerca de 5% de cinzas (MOREIRA, 1999). 

Com relação à composição de ácidos graxos a sua composição é de: ácido 

linoléico (55,3%), ácido oléico (23,6%), ácido palmítico (12,7%), ácido linolênico 

(4,5%) e esteárico (3,9%) (SAMBANTHAMURTHI et al. 2000). 

Segundo URANO et al. (2006) o grão de soja pode ser fornecido cru a 

ruminantes, já que os fatores antinutricionais não apresentam um efeito 

significativo, como o demonstrado por animais monogástricos. No entanto, o 

alto conteúdo de gordura (aproximadamente 18%) pode interferir na 

fermentação ruminal, diminuindo a digestibilidade da fibra. Ao compararem 

diferentes níveis de inclusão de grãos de soja na dieta de cordeiros confinados, 

URANO et al. (2006) observaram que ao aumentar o nível de inclusão do grão 

de soja nas rações (0, 7, 14 e 21%), o consumo de matéria seca (1,1, 1,0, 0,9 e 

0,9 kg por dia) e o ganho de peso vivo dos animais (298, 275, 280 e 255 g por 
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dia) diminuíram linearmente, enquanto que o consumo de extrato etéreo (43,8, 

49,7, 57,2 e 66,0 g por dia) aumentou. ALVES et al. (1997) constataram que a 

utilização do grão de soja cru e moído não altera o desempenho de bovinos em 

confinamento, e que os animais apresentaram ganhos médios diários de 1,01 

kg/animal, consumo diário de 8,8kg de MS/animal e conversão alimentar de 

8,75kg de MS/kg de ganho. 

2.3.2 Canola (Brassica napus) 

Embora ainda pouco semeada no Brasil, mundialmente a Canola é a 

terceira planta oleaginosa mais produzida e seu maior consumo ocorre nos 

países mais desenvolvidos. Os grãos de Canola produzidos no Brasil possuem 

em torno de 24 a 27% de proteína bruta e 34 a 40% de óleo. Os grãos possuem 

elevada quantidade de Ômega-3, vitamina E, gorduras monoinsaturadas e 

menor teor de gordura saturada de todos os óleos vegetais utilizados na 

alimentação (EMBRAPA, 2015). Com relação à composição de ácidos graxos a 

sua composição é de: ácido linoléico (22,5%), ácido oléico (61,5%), ácido 

palmítico (4,5%), ácido linolênico (9,0%),ácido esteárico (1,9%), ácido erúcico 

(0,6%) (AUED-PIMENTEL et al., 2009). 

No Brasil, a cultura constitui alternativa para diversificação e geração de 

renda no período de segunda safra, também chamada "safrinha". 

Estudos realizados por WADA et al (2008) avaliaram o consumo, 

digestibilidade e desempenho de novilhas nelore terminadas em confinamento e 

concluíram que o grão de canola aumentou a ingestão de extrato etéreo da 

dieta e consequentemente a ingestão de energia bruta, porém, com a obtenção 

de baixos coeficientes de digestibilidade, sem alteração de índices de 

desempenho destes animais.   

Por outro lado, Mouro et al (2002) e Maia et al (2006) não observaram 

alterações nos parâmetros de fermentação ruminal e digestibilidade, avaliando 

a inclusão de soja e canola em ruminantes. 

  

2.3.3 Crambe (Crambe abyssinica Hochst) 

O Crambe teve sua origem na zona fria e seca do Mediterrâneo. Por 

suas origens, tolera bem a seca e o frio, sendo indicado para plantios de 
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outono/inverno no Brasil. Não é afetado por condições de clima seco e sem 

chuva e  como uma de suas vantagens, apresenta baixo custo de produção e 

também não exige novas máquinas ou equipamentos para seu cultivo. Além 

disso, é tolerante à seca e geadas (PLEIN et al, 2010)  e por esse motivo, é 

uma ótima opção de cultura em regiões mais quentes do Brasil (FUNDAÇÃO 

MS, 2015; CANOVA, 2012). 

O grão de crambe possui entre 21 e 25% de proteína bruta e 36 a 38% 

de óleo (SOUZA et al., 2009; FUNDAÇÃO MS, 2015), com 60% de ácido 

erúcico, que é um ácido graxo Omega-9 (ligação dupla no nono carbono da 

cadeia) e polinsaturado (forma líquida contendo mais de uma ligação dupla), 

contendo uma ou mais ligações dupla em sua cadeia (22:1 ω-9). Além deste, 

outros ácidos graxos podem ser encontrados em sua composição tais como, 

ácido palmítico (1,8%), ácido esteárico (0,7%), ácido oleico (17,2%), ácido 

linoléico (8,7%), ácido linolênico (5,2%), ácido eicosanóico (3,4%), ácido 

nervônico (1,6%), ácido brassidico (0,7%) e ácido tetracosanóico (0,7%) 

(COLODETTI et al., 2012). 

O ácido erúcico provoca danos à saúde animal, sendo conhecido como 

agente causador de lesões no miocárdio, por causar acúmulo de gordura 

(TUCHWEBER et al., 1980). Segundo SILVA (2013), os efeitos deste ácido 

sobre a produção animal não estão totalmente elucidados, porém estudos com 

ratos demonstraram que o óleo de canola causou aumento dos lipídeos nos 

tecidos cardíaco e hepático, além de redução de crescimento. 

CANOVA et al. (2015) estudaram o uso de torta de Crambe na 

alimentação de cordeiros e percebeu que ocorreu uma limitação na ingestão da 

MS com o aumento da inclusão na dieta, podendo haver a diminuição do 

desempenho desses animais. COSTA et al. (2010) avaliaram o comportamento 

de cordeiros alimentados com diferentes níveis de farelo de crambe em 

substituição do farelo de soja em suas dietas e viu que a substituição do farelo 

de soja pelo farelo de crambe não alterou o comportamento ingestivo de 

cordeiros, nos diferentes períodos de observação durante o dia, independente 

da dieta consumida. 
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Diversas oleaginosas apresentam fatores indesejáveis em sua 

composição, como o glucosinolato, (ABDALLA et al., 2008), fatores esses que 

podem ser tóxicos e causar efeitos negativos sobre a saúde dos animais. 

Vários são os efeitos do glucosinolato no organismo dos animais, dentre 

os quais pode-se citar, a depressão do consumo alimentar, diminuição da 

produção de leite, distúrbios de tireoide e diminuição do teor de iodo presente 

no leite de vacas e ovelhas  (SILVA, 2013). Os ruminantes são mais tolerantes 

ao consumo desse composto, e animais jovens são mais susceptíveis que 

animais adultos (TRIPATHI e MISHRA, 2007). Essa tolerância é explicada pela 

ação da microbiota ruminal, a qual induz a transformação do glucosinolato e 

seus metabolitos, diminuindo assim a sua toxicidade (SILVA, 2013). 

A fim de visar os benefícios da suplementação lipídica na alimentação 

dos cordeiros confinados, foram adicionados à dieta grãos de Soja, Canola ou 

Crambe. Além disso, foram avaliados o consumo e a digestibilidade aparente 

total ocasionada por essas dietas, o desempenho, comportamento ingestivo e 

perfil metabólico dos animais confinados.. 

 

2.4 Desempenho e Consumo Alimentar 

Segundo NOLLER et al. (1996) e ASSIS et al., 2016, o consumo de 

matéria seca (CMS) pode ser considerado a variável mais importante que afeta 

o desempenho animal, pois estabelece a quantidade de nutrientes disponíveis 

para a saúde e produção animal. Representa cerca de 60 a 90% do 

desempenho animal, enquanto que 10 a 40% estão relacionados a 

digestibilidade dos nutrientes (MERTENS et al, 1994; GALYEAN e HUBBERT, 

2014). Constitui o primeiro ponto determinante do ingresso de nutrientes 

necessários ao atendimento das exigências de mantença e produção, e tem alta 

correlação com a produção animal. Além disso, afeta parâmetros como a 

lucratividade da exploração, particularmente em confinamento (NRC, 2001).   

Com base na literatura, CONSOLO (2011), observou uma inconsistência 

nos dados de consumo de matéria seca e ganho médio diário em ruminantes 

suplementados com fontes lipídicas. Além do mais, o uso de sementes de 

oleaginosas pode apresentar a vantagem de não causar queda no consumo e 

no desempenho, uma vez que os lipídios presentes não são prontamente 
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disponíveis no rúmen, diminuindo assim a toxicidade dos mesmos perante a 

microbiota ruminal. (BALWIN E ALLISON, 1983; ASSIS et al., 2016).Ao incluir 

fontes lipídicas na dieta de ruminantes, deve-se ter certa cautela em relação à 

quantidade e a fonte das mesmas, pois segundo CONSOLO (2011), os lipídios 

podem apresentar efeitos negativos sobre a microflora ruminal, reduzindo o 

consumo e a digestibilidade dos alimentos, consequentemente, reduzem a 

digestão da fibra e a taxa de passagem da digesta pelo trato gastrintestinal 

(MAIA et al., 2006). Deste modo, é importante que a inclusão de lipídeos na 

dieta não cause efeito negativo no consumo de matéria seca, a menos que 

ocorra uma melhora na conversão alimentar e na eficiência alimentar. Caso isso 

não ocorra, pode haver um efeito negativo no ganho de peso dos animais. 

O CMS real ou estimado é importante na formulação de dietas a fim de 

evitar a subalimentação ou superalimentação de nutrientes. Subalimentação de 

nutrientes restringe a produção e pode afetar a saúde de um animal, já a 

superalimentação aumenta os custos de alimentação e pode resultar em 

excreção excessiva de nutrientes no meio ambiente. 

MERTENS (1994) relatou que o consumo de dietas de menor 

digestibilidade é controlado por fatores físicos, os quais se referem à distensão 

física do rúmen-retículo e também à taxa de passagem. Assim, o consumo será 

limitado pelo efeito de enchimento. Por outro lado, o consumo de dietas de alta 

digestibilidade e alta energia limitará o consumo à demanda energética do 

animal e fatores metabólicos. (VAN SOEST, 1994; GALYEAN e HUBBERT, 

2014).  

Contudo, WALDO (1986) relatou que o ponto de transição entre os 

mecanismos de controle do consumo não é fixo para todas as situações, 

obtendo-se, portanto, respostas variadas com a inclusão de concentrado às 

dietas. 

Considerando que a demanda energética é um dos fatores 

determinantes do CMS, a suplementação com lipídeos pode afetar o CMS, 

dependendo da fonte e o nível de lipídeo na dieta. A ingestão de gorduras (ricas 

em ácidos graxos polinsaturados) pode também reduzir a fermentação ruminal 

e a digestão de fibras e, consequentemente, contribuir para o enchimento do 

rúmen e redução da taxa de passagem. A gordura pode inibir a digestão da 
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fibra com possíveis efeitos na distensão do rúmen-retículo causando o efeito de 

enchimento. A gordura também afeta o consumo voluntário pela liberação de 

colecistoquinina por parte do animal, contribuindo para a saciedade do animal 

através da inibição do esvaziamento do trato digestório total ou reduzindo a 

motilidade do rúmen- retículo. Altas concentrações de colecistoquinina no 

plasma estão relacionadas com dietas de alto valor lipídico (NRC, 2001).  

ALLEN (2000) em estudo de revisão verificou que na maioria dos 

trabalhos a adição de gordura reduziu o consumo e digestibilidade da MS. 

Vários fatores podem estar envolvidos com a redução do consumo e 

suplementação de lipídios, tais como: nível e fonte de ácidos graxos, 

fermentação ruminal da gordura, motilidade do intestino, liberação de hormônios 

intestinais, oxidação da gordura no fígado e dentre outros que ainda são 

desconhecidos os seus mecanismos de ação. Ácidos graxos insaturados 

podem estar relacionados com menor consumo. Este efeito pode estar 

relacionado com a redução da digestão da fibra no rúmen aumentando a 

distensão no rúmen-retículo ou da regulação metabólica do consumo devido 

maior absorção de ácido graxo insaturado (FIRKINS e EASTRIDGE, 1994; 

(GALYEAN e HUBBERT, 2014).  

Dentro desse contexto, as oleaginosas são as fontes de lipídios mais 

usadas na dieta de ruminantes, por proporcionarem alta densidade energética 

em substituição aos carboidratos rapidamente fermentáveis, favorecendo a 

fermentação ruminal e a digestão da fibra (TEIXEIRA, 2005). 

2.5  Perfil Metabólico 

O plasma sanguíneo reflete a situação metabólica do organismo do 

animal, assim pode-se avaliar o comportamento metabólico dos animais diante 

dos desafios fisiológicos ou nutricionais, demonstrando de forma confiável o 

equilíbrio entre o ingresso e a metabolização dos nutrientes pelo organismo 

animal (MAGNANI, 2011). O perfil metabólico permite a avaliação dos sistemas 

de alimentação, pois está diretamente ligado à resposta do metabolismo ruminal 

(GONZALEZ e SILVA, 2006). 

Dentro dos parâmetros avaliados no perfil metabólico dos animais, a 

ureia, a hemoglobina, as globulinas, a albumina e as proteínas totais estão 

associadas ao metabolismo proteico; a glicose e o colesterol estão relacionados 
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com o metabolismo energético (WITTWER e CONTRERAS, 1980). Juntamente 

a esses parâmetros, são estudados alguns metabolitos indicadores do 

funcionamento hepático, tais como as enzimas ALT e FA, bem como albumina 

(GONZALEZ e SILVA, 2006).  
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RESUMO 

 

Foram utilizados 24 cordeiros sem raça definida com peso corpóreo 

inicial de 21,1kg ± 6,4kg, distribuídos num delineamento inteiramente 

casualizado. Como volumoso os animais receberam feno de capim Piatã 

(Brachiaria brizantha cv. BRS Piatã). As dietas foram compostas com os grãos 

de soja (Glycine max), canola (Brassica napus) ou crambe (Crambe abyssinica 

Hochst), numa relação concentrado:volumoso de 75:25 respectivamente, e 

foram fornecidas à vontade, admitindo-se uma sobra de 10%. Para 

determinação da digestibilidade dos nutrientes, a produção fecal total de 72 

horas foi coletada utilizando-se bolsas coletoras, sendo realizada uma coleta 

por período experimental. O comportamento ingestivo foi avaliado durante 24 

horas, com observações a cada 5 minutos, sendo também realizada uma 

avaliação por período experimental. As coletas de sangue para a realização do 

perfil metabólico foram realizadas com os animais em jejum sempre ao final de 

cada período experimental, sendo retirado 10 mL de sangue venoso para a 

realização dos exames. O menor consumo de matéria seca (0,540±0,27 kg/dia) 

foi observado para a dieta com grãos de crambe, não diferindo entre as demais 

dietas. Mesmo apresentando um menor consumo de matéria seca os animais 

que recebiam grãos de crambe não diferiram dos demais para o consumo de 

extrato etéreo. O ganho médio diário foi menor quando se utilizou a dieta 

contendo crambe em relação às dietas com soja e canola (0,101 vs. 0,210 e 

0,196 kg/dia, respectivamente). Não houve diferença estatística na 

digestibilidade da matéria seca e do extrato etéreo entre as dietas. 

Adicionalmente, houve redução na digestibilidade da proteína na dieta contendo 
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crambe em relação à dieta com grão de soja e canola, as quais não diferiram 

entre si. No perfil metabólico observou-se que os animais apresentaram uma 

hepatopatia independente do tratamento, mas em maior destaque nos animais 

do tratamento crambe. Dentre as variáveis avaliadas relacionada com o 

comportamento ingestivo observou-se diferenças significativas apenas para o 

tempo total de ingestão de alimento, que foi maior para o tratamento Crambe 

Conclui-se que a inclusão de crambe moído em dietas para cordeiros em 

confinamento deve ser feita com cautela, pois pode provocar redução no 

consumo de matéria seca e no ganho médio diário. 

Palavras-chave: ovinos, nutrição, oleaginosas, ganho de peso, confinamento, 

grão integral. 
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Soybeans, canola and crambe grains in feeding the feedlot lambs: performance, 

digestibility, feeding behavior and metabolic profile 

 

L. H. S. Martinsa; F. M. Vargas Juniora; R. H. T. B. Goesª et al. 

 

a
Faculty of Agrarian Sciences, University Federal of Grande Dourados, Dourados, Mato Grosso 

do Sul, 79.825-070, Brazil 

 

ABSTRACT 

Evaluated the dry matter intake, performance, digestibility, feeding 

behavior and metabolic profile of lambs fed diets containing different oilseeds 

(soybean, rapeseed or crambe) in confinement. 24 lambs were used mongrel 

with initial weight of 21,1kg ± 6.4kg, distributed in a completely randomized 

design. How large the animals were Piatã grass hay (Brachiaria brizantha cv. 

BRS Piatã). The diets were composed with soya beans, Canole or crambe. The 

concentrate ratio: 75:25 bulky and were fed ad libitum, assuming a surplus of 

10%. To determine the digestibility of nutrients, total fecal output of 72 hours 

was collected using collection bags, and held up a collection for trial and 

behavior was assessed for 24 hours, with observations every 5 minutes and also 

performed an evaluation for trial. Blood samples for performing the metabolic 

profile were carried out with an empty stomach when the end of each trial 

period, and removed 10 mL of venous blood to the examinations. The lower dry 

matter intake (0.540 ± 0.27 kg / day) was observed for the diet with crambe 

grains, did not differ from the other diets, even with a lower dry matter intake 

animals receiving crambe grains did not differ the other for the consumption of 

ether extract. The average daily gain was lower when using the diet containing 

crambe than the diets with soybean and canola (0.101 vs. 0.210 and 0.196 kg / 

day, respectively). There was no statistical difference in the digestibility of dry 

matter and ether extract between diets. In addition, there was a reduction in the 

digestibility of protein in the diet containing crambe in relation to diet with grain 

soybeans and canola, which did not differ. In the metabolic profile it was 

observed that the animals developed liver disease independent of treatment, but 

most prominent in animals crambe treatment. The inclusion of ground crambe in 
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diets for feedlot lambs should be done with caution, as it may cause a reduction 

in dry matter intake and average daily gain. 

Keywords: sheep, nutrition, oilseeds, weight gain, confinement, whole grain 

 

INTRODUÇÃO 

 

Os lipídeos são compostos que desempenham importantes funções 

bioquímicas e fisiológicas nos tecidos dos animais e seu uso vem crescendo já 

alguns anos (CHURCH e POND, 1977; ZINN e JORQUERA, 2007; JENKINS et 

al., 2008; TOPRAK, 2015) principalmente como uma alternativa para a nutrição 

de animais confinados, pois promovem o aumento da densidade energética das 

dietas, aumentam a capacidade de absorção de vitaminas lipossolúveis e 

fornecem ácidos graxos essenciais que atuam como precursores de diferentes 

metabólitos. 

A utilização de lipídios em dietas para ruminantes deve ser observada 

com atenção em função dos seus potenciais efeitos negativos na fermentação 

ruminal. Todavia, ruminantes adaptados à suplementação lipídica podem tolerar 

altos níveis de gordura suplementar sem prejudicar o desempenho, desde que a 

adaptação dos mesmos à dieta seja feita de forma adequada (ZINN e 

JORQUERA, 2007; ASSIS et al., 2016). Grãos de oleaginosas integrais são 

fontes importantes de lipídios e apresentam potencial na dieta de ruminantes, 

pois seriam menos danosos em função do grão servir como uma proteção física 

natural para os lipídios nele contidos o que evitaria o contato de parte dos 

ácidos graxos com o conteúdo ruminal.  

A soja é reconhecida mundialmente, como um alimento rico em proteínas 

e lipídios e a sua inclusão na alimentação de ruminantes tem se tornado cada 

vez maior. Apresenta em média de 30 a 45% de proteína, 15 a 25% de lipídeos, 

20 a 35% de carboidratos e cerca de 5% de cinzas (MOREIRA, 1999). A Canola 

é a terceira planta oleaginosa mais produzida no mundo e seu maior consumo 

ocorre nos países mais desenvolvidos. Seus grãos apresentam média de 24 a 

27% de proteína bruta e 34 a 40% de óleo (EMBRAPA, 2015). O crambe tolera 

bem a seca e o frio e apresenta como vantagem o baixo custo de produção e 

possui teores de proteína que variam de 20 a 25% e óleo de 36 a 38%. 
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(SOUZA, et al., 2009; FUNDAÇÃO MS, 2015). 

Assim com o objetivo de estudar os efeitos da suplementação lipídica na 

alimentação dos cordeiros confinados adicionou-se à dieta grãos de Soja, 

Canola ou Crambe e avaliou-se o consumo, a digestibilidade aparente total, o 

desempenho, comportamento ingestivo e o perfil metabólico. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

Local, animais e dieta 

O experimento foi realizado no confinamento experimental de pequenos 

ruminantes da Universidade Federal da Grande Dourados, localizado no 

município de Dourados, Mato Grosso do Sul. Todos os protocolos e 

procedimentos experimentais foram aprovados pelo Comitê de Ética em 

Experimentação Animal (CEUA) da UFGD (protocolo n º. 021/2012- CEUA / 

UFGD). 

 Foram utilizados 24 ovinos lanados, machos, sem raça definida, com 

idade média de 5 meses e peso corporal médio de 21,1kg ± 6,4kg no início da 

adaptação. Os animais foram mantidos em galpão coberto, com baias 

individuais de 2m² de área, providos de comedouro, bebedouro do tipo nipple e 

piso de concreto. A cama utilizada para retenção de fezes e urina era composta 

de casca de arroz ou maravalha, a qual era trocada a cada 15 dias ou conforme 

a necessidade, evitando-se o excesso de umidade. 

A fase experimental teve início dia 15 de abril de 2014 e foi finalizada no 

dia 21 de julho de 2014, iniciando com um período de adaptação dos animais à 

dieta, ao manejo e às instalações, o qual teve duração de 28 dias. 

Posteriormente iniciou-se o período experimental, dividido em 5 períodos com 

duração de 14 dias cada, totalizando ao final do experimento 98 dias.  

Antes de iniciar o período de adaptação os animais foram vermifugados, 

com dose de 2,5 mg/kg de peso corporal (PC) de Monepantel 2,5%, pesados e 

identificados. 

As dietas foram balanceadas de acordo com NRC (2007) (Tabela 1), 

para um ganho médio diário de 0,3 kg/animal e a ração foi fornecida em forma 

de dieta completa, com 75% de concentrado e 25% de volumoso.  A água era 

fornecida ad libitum. 

Como volumoso foi utilizado o feno de capim Piatã (Brachiaria brizantha 
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cv. BRS Piatã), triturado em aproximadamente 3 cm. Os grãos foram moídos e 

misturados a os demais componentes da ração a cada 15 dias (Tabela 1). 

Diariamente, às 8:00 e as 16:00 horas, o volumoso e o concentrado eram 

misturados manualmente no cocho no momento da alimentação de modo a 

ocorrer aproximadamente 10% de sobras. Antes da primeira refeição, as sobras 

eram pesadas e amostradas a fim de mensurar o consumo de matéria seca 

(MS) e nutrientes. 

 

Tabela 1 – Proporção dos ingredientes ofertados e composição química das 
dietas experimentais (% matéria seca). 

Ingredientes 
Oleaginosas 

Soja Canola Crambe 

Feno de Capim Piatã 25,00 25,00 25,00 

Milho moído 53,81 51,94 46,31 

Grão de soja integral moído 16,88 - - 
Grão de canola integral 
moído - 18,75 - 
Grão de crambe integral 
moído - - 24,38 

Farelo de soja 2,34 2,34 2,34 

Uréia 0,09 0,09 0,09 

Núcleo mineral* 1,88 1,88 1,88 

 Composição Química 

Proteína Bruta (%) 13,34 15,40 11,17 

Extrato Etéreo (%) 5,52 8,57 10,85 

Cinzas (%) 5,98 9,26 5,53 

FDN (%) 71,56 70,93 68,07 

FDA (%) 16,09 17,63 19,57 

CHO (%)** 75,14 66,77 72,45 

NDT** 93,9 94,45 101,03 
*Composição: P 45g/kg, Ca 60g/kg, Na 152g/kg, Co 38,9mg/kg, S 4120mg/kg, Cu 1050mg/kg, Fe 
1300mg/kg, I 50,25mg/kg, Mn 1000mg\kg, Se 9mg/kg, Zn 2520mg/kg, F 450mg/kg. **Calculado conforme 
formula descrita de SNIFFEN et al. (1992). 

 

Adaptação, ganho de peso corporal e condição corporal 

Os animais passaram por um período de adaptação pré-experimental 

de 28 dias, para que os mesmos se adaptações as instalações, ao manejo e a 

ração experimental. 
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A avaliação do ganho de peso dos animais foi realizada através das 

pesagens a cada 14 dias, em jejum total (sólido e liquido) de 16 horas, sempre 

no mesmo horário, antes do fornecimento da refeição matutina.  

A avaliação da condição corporal foi atribuída sempre por dois 

avaliadores experimentes com nota de 1 a 5, com escala de 0,25, em que 1 = 

excessivamente magro e 5 = excessivamente gordo (RUSSEL et al., 1969), e 

realizada a cada 14 dias.  

Consumo, análise dos alimentos e digestibilidade 

O consumo de cada animal foi mensurado diariamente de acordo com a 

quantidade fornecida no dia e a sobra da manhã seguinte, determinando-se 

deste modo o consumo, a conversão alimentar e ganho de peso por período. 

Foram coletados os ingredientes do concentrado, volumoso, rações 

totais fornecidas de cada tratamento e sobras, que diariamente foram pesadas 

e identificadas individualmente para cada unidade experimental, obtendo-se 

uma mistura composta por período da qual foi realizada uma sub-amostragem 

de aproximadamente 10%. As mesmas foram acondicionadas em sacos 

plásticos identificados e armazenados em freezer a -10ºC, para posterior 

determinação do consumo de nutrientes dos animais.  

Para a avaliação da digestibilidade aparente dos nutrientes foram 

coletadas as fezes totais de 15 animais, sendo selecionados aleatoriamente 5 

animais de cada tratamento, com o uso de bolsas coletoras individuais 

(SCHNEIDER e FLATT, 1975), durante três dias consecutivos (dia 9, 10 e 11 de 

cada período experimental), sendo esta coleta realizada no segundo, terceiro, 

quarto e quinto período experimental. As fezes foram acondicionadas em sacos 

plásticos individuais, identificados por animal e congeladas para posterior 

análise. Após isso, as fezes foram descongeladas em temperatura ambiente, 

pesadas e homogeneizadas manualmente.  Posteriormente, uma amostra 

(aproximadamente 200g), foi pré-secada em estufa de ventilação forçada a 

55ºC por 72 horas (AOAC, 2005).  

As amostras de alimentos e sobras, passaram pelo mesmo processo de 

pré-secagem das fezes, e posteriormente, todas as amostras pré-secas foram 

moídas em moinho tipo Willey com peneira de 1 mm. 

As sobras totais do alimento fornecido aos animais referente ao 
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intervalo de dias em que houve a coleta de fezes foram pesadas e 

armazenadas em sacos plásticos, porém separadas das demais sobras dos 

outros dias do período experimental. Posterior a isso, essas amostras passaram 

pelo mesmo processo de pré-secagem dos demais materiais. 

Realizaram as análises de: matéria seca (MS), matéria orgânica (MO), 

matéria mineral (MM), proteína bruta (PB), fibra bruta (FB), extrato etéreo (EE) 

conforme metodologia proposta por AOAC (2005), fibra em detergente neutro 

(FDN), fibra em detergente ácido (FDA), segundo técnica descrita por VAN 

SOEST et al. (1991). As FDN e FDA foram determinadas com o uso de 

saquinhos de TNT (100g/m²), seguindo a relação 20 mg de matéria seca por 

centímetro quadrado de superfície (NOCEK, 1988), por meio do determinador 

de fibra (TE-149 – Tecnal®).  

Os valores de carboidrato (CHO) e os níveis de NDT das rações foram 

calculados segundo proposto por SNIFFEN et al. (1992), utilizando as seguintes 

equações: NDT = PBD + 2,25 x EED + CHO; CHO= 100 – (%PB + %EE 

+ %CINZAS) 

Para o desempenho foi calculado o consumo de matéria seca = matéria 

seca total fornecida – matéria seca da sobra; consumo de nutrientes = total de 

nutrientes fornecido – nutrientes totais das sobras; conversão alimentar = 

consumo diário matéria seca /ganho de peso; consumo peso corporal em 

porcentagem = (consumo diário matéria seca/ peso médio período) x 100 e 

ganho médio diário = (peso final – peso inicial) /dias confinamento. O peso 

metabólico dos animais foi calculado elevando-se o peso vivo dos animais a 

0,75. 

Ao final do período experimental, os animais foram submetidos a jejum 

de sólidos e líquido por 16 horas, com o intuito de se determinar o peso corporal 

ao abate (PCA).  

Comportamento Ingestivo 

A avaliação do comportamento ingestivo dos animais foi realizada 

através da observação individual, sendo realizada uma por período, com 

exceção do 1º período, pelo método de varredura instantânea (MARTIN e 

BATESON, 1986) dos animais durante 24 horas (total 5760 minutos) 

(JOHNSON e COMBS, 1991), a intervalos de 5 minutos (MORAIS, 2003), a fim 
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de determinar o tempo despendido em alimentação, ruminação, ócio, sono 

profundo e interação com o ambiente. Também foi avaliada a frequência em 

que o animal foi ao bebedouro ingerir água. Durante a noite o ambiente foi 

mantido com iluminação artificial. 

A eficiência de alimentação e a eficiência de ruminação em função da 

matéria seca (MS), da proteína bruta (PB) e da fibra em detergente neutro 

(FDN) foram calculadas de acordo com as seguintes equações adaptadas de 

MARQUES (2008), onde: EAMS = CMS/TA (kg MS/h) - Eficiência de 

Alimentação em função do CMS; ERMS = CMS/TR (kg MS/h) - Eficiência de 

Ruminação em função do CMS; EAPB = CPB/TA (kg PB/h) - Eficiência de 

Alimentação em função do CPB; ERPB = CPB/TR (kg PB/h) - Eficiência de 

Ruminação em função do CPB; EAFDN = CFDN/TA (kg FDN/h) - Eficiência de 

Alimentação em função do CFDN; ERFDN = CFDN/TR (kg FDN/h) - Eficiência 

de Ruminação em função do CFDN; EAEE = CEE/TA (kg EE/h) - Eficiência de 

Alimentação em função do CEE; EREE = CEE/TR (kg EE/h) - Eficiência de 

Ruminação em função do CEE, sendo: CMS (kg MS/dia) - Consumo de 

matéria seca; TA (h/dia) - Tempo de Alimentação; TR (h/dia) - Tempo de 

Ruminação Total; CPB (kg PB/dia) - Consumo de Proteína Bruta; CFDN (kg 

FDN/dia) - Consumo de Fibra em Detergente Neutro; CEE (kg EE/dia) – 

Consumo de Extrato Etéreo. 

Perfil Metabólico mensurado no sangue dos cordeiros 

As coletas sanguíneas foram realizadas às 8 horas da manhã com os 

animais em jejum, sendo que as mesmas foram feitas em cinco etapas do 

experimento, sempre ao final de cada período experimental, aproveitando o 

jejum imposto aos animais para a pesagem. 

Foram coletados 10 ml de sangue de cada animal através da 

venopunção da jugular com utilização de agulha 40X12. Uma fração do sangue 

(5mL) foi inserida em sistema de tubos com vácuo (vacutainer®) com EDTA e 

outra fração (5 ml) em tubos com vácuo sem anticoagulante, respeitando essa 

ordem devido ao risco de formação de coágulo no caso de tubos com EDTA em 

relação aos sem anticoagulante (THRALL , 2015.). As amostras foram 

acondicionadas em caixas isotérmicas com gelo e encaminhadas para 

laboratório especializado, o qual realizou as análises de perfil hepático 
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(Albumina, ALT, AST, FA, globulina, Proteínas totais, ureia, bilirrubinas) e 

hemograma completo. 

O hemograma foi realizado a partir da amostra de sangue total com 

EDTA dentro de 24 horas após a coleta, com o auxílio do equipamento 

multiparamétrico do tipo PocH-100iV, que determinou a higidez dos animais 

pela determinação do número total de hemácias, hemoglobina, hematócrito e 

leucograma. 

Após as determinações, as amostras foram centrifugadas por 15 

minutos a 3500 rpm para obtenção dos plasmas, conforme descrito por 

GONZÁLEZ et al. (2000) e THRALL (2015). Para obtenção do soro, as 

amostras sem EDTA também foram centrifugadas nas mesmas condições. 

As amostras de soro e plasma foram acondicionadas em microtubos do 

tipo eppendorf identificadas e congeladas em temperatura inferior a -20 ºC até o 

momento da análise, conforme descrito por GONZÁLEZ et al. (2000). 

As análises bioquímicas foram realizadas após o descongelamento das 

amostras com soro e plasma em temperatura ambiente por aproximadamente 1 

hora ou até que a amostra estivesse completamente descongelada. 

Posteriormente, foi realizada uma pré-agitação dos microtubos para evitar 

compactação no fundo dos recipientes dos componentes a serem avaliados. 

Todos os metabólitos analisados foram determinados em triplicada por meio de 

espectrofotometria. 

A quantificação dos metabólitos proteicos: proteínas totais, albumina e 

ureia foram realizadas de acordo com métodos colorimétricos através de kits 

comerciais (Labtest ®), por meio de técnicas de fotocolorimetria com o auxílio 

de um analisador Bioquímico Semiautomático Spectrum® - Celer. A globulina 

foi determinada por equação (Valor da amostra de proteínas totais subtraindo-

se o valor da amostra de Albumina). A proteína total foi determinada pelo 

método de Biureto, a Albumina pelo reagente de Verde de Bromocresol e a 

Ureia pelo método de Berthelot (AOAC, 2005). 

Complementando o perfil metabólico dos animais, foram determinados 

os níveis séricos de Fosfatase Alcalina, pelo método cinético de Szasz 

Modificado (Bioclin). 
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Delineamento e Análise estatística 

Os animais foram distribuídos em um delineamento inteiramente 

casualizado (DIC), os fatores avaliados foram: três dietas, sendo cada uma com 

a inclusão de uma oleaginosa diferente (soja, canola ou crambe) com 8 

repetições cada, totalizando 24 unidades experimentais. As análises estatísticas 

foram realizadas com auxílio do programa computacional SAEG (2001), onde 

foram realizadas as analises de variância e para as variáveis analisadas em 

função do tempo foi realizada analise de regressão. As médias foram 

comparadas pelo teste de Tukey a 1%, 5% e 10% de probabilidade. O modelo 

matemático utilizado foi yij=m+ti+eij, onde yij = valor observado na unidade 

experimental que recebeu o tratamento i, repetição j; m= efeito geral da média; 

ti = efeito do tratamento i; eij = erro aleatório (resíduo). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O consumo de matéria seca (CMS) não diferiu entre os tratamentos 

soja e canola, porém ambos diferiram em relação ao tratamento com crambe 

(Tabela 2), que apresentou menor consumo. 

A regulação do consumo é dada pelo balanço energético, mecanismo 

este que é regulado pelas exigências de manutenção e produção de cada 

animal (MERTENS, 1997) e neste estudo, considerando o alto nível de lipídios 

na dieta, assume-se que o status energético foi o principal fator de controle.  

O controle do consumo em ruminantes com base no status energético 

acontece de maneira semelhante aos monogástricos, desde que a densidade 

de nutrientes seja suficientemente alta para que as restrições físicas não 

interfiram (FORBES, 1993; TOPAK, 2015). A grande presença de ácidos graxos 

no trato gastrointestinal leva ao aumento de colecistoquinina, fato este que 

causa inibição de motilidade do rúmen e reticulo, reduzindo assim o consumo 

de alimentos (NICHOLSON e OMER, 1983). 

A redução de consumo no tratamento Crambe pode ser explicada pela 

maior densidade energética na dieta deste tratamento que apresentou um nível 

de extrato etéreo superior aos outros tratamentos, sendo 5,52% para soja, 

8,57% para canola e 10,85% para crambe (Tabela 1), apresentando assim 

valores aproximadamente 50% e 20% maiores que soja e canola, 
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respectivamente. A redução do CMS também pode ser relacionada à presença 

de fatores antinutricionais existentes no crambe, como o glucosinolato (SILVA, 

2013). O fato dos animais que recebiam grãos de crambe terem apresentado 

um menor CMS, influenciou diretamente no CMS em porcentagem de peso, o 

qual demonstrou mesmo comportamento, que foi menor para este tratamento 

(Tabela 2). 

 

Tabela 2. Médias e desvio padrão do consumo de matéria seca e consumo de 
nutrientes de cordeiros confinados alimentados com diferentes grãos de 
oleaginosas na dieta. 

Parâmetros 
Oleaginosa na dieta P 

Soja Canola Crambe  

CMS (kg/dia) 1010±0,190a 900±80a 540±270b *** 

CMS (%PC) 3,0±0,2a 3,0±0,2a 2,0±0,4b *** 

CPB (g/dia) 234,28±36,42a 244,28±45,71a 115,00±82,86b ** 

CEE (g/dia) 115,71±0,71 135,00±18,57 99,28±17,14 NS 

CFDN (g/dia) 738±196a 649±154a 375±118b ** 
Soja: Grão de soja integral moído, Canola: Grão de Canola integral moído, e Crambe: Grão de Crambe integral moído. CMS: 
Consumo de Matéria Seca; CPB: Consumo de Proteína Bruta; CEE: Consumo de Extrato Etéreo; CFDN: Consumo de FDN. 
NS: Não significativo, 

*
P<0.05, 

**
P<0.01, e 

***
P<0.0001 

a,b,c diferentes na linha diferem significativamente pelo Teste de Tukey à 10% de probabilidade. 

 

Uma vez que foi observado menor CMS nas dietas contendo crambe, o 

consumo dos nutrientes PB e FDN consequentemente também foram inferiores.  

O consumo de EE (g/dia) foi semelhante entre os tratamentos, apesar do menor 

CMS observado para dieta com crambe. Tal fato pode ter ocorrido devido ao 

maior teor de EE presente no grão de crambe, fato esse que sustenta a 

hipótese de que a redução no consumo de matéria seca ocorreu devido à alta 

concentração energética neste tratamento. 

Observando os valores de peso vivo dos animais no período de 

adaptação (Tabela 3), verificou-se que os animais do tratamento com crambe 

necessitariam de um período de adaptação superior a 28 dias, pois os animais 

deste tratamento apresentaram um decréscimo de peso no período de 

adaptação e ganho de peso positivo somente a partir do período experimental 

inicial. Fato este que evidencia que dietas que apresentam um alto teor de 

lipídios, necessitam de uma adaptação cautelosa e eficaz para que não afete o 

desempenho dos animais (ALLEN, 2000). 

Houve efeito das fontes de oleaginosas sobre o GMD e sobre o ganho 
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de peso total, sendo observado menor ganho nos animais submetidos a dietas 

contendo crambe, este fato pode ser explicado pelo menor consumo de MS e 

de PB.  

 

Tabela 3. Médias e desvio padrão do peso corporal (PC) e condição corporal 
(CC) de cordeiros confinados alimentados com diferentes grãos de oleaginosas 
na dieta. 

Parâmetros 
Oleaginosa na dieta 

Média 
 

P 

Soja Canola Crambe   

1º PC 
adaptação (kg) 21,17±2,94 20,74±3,50 21,39±2,84 21,10±2,99 NS 
2º PC 
adaptação (kg) 23,35±3,12 22,03±3,96 19,74±2,84 21,71±3,59 NS 

PC Inicial (kg) 26,05±3,57a 23,56±3,70a 19,34±2,37b 22,98±4,24 ** 

CC Inicial1 2,59±0,78a 2,34±0,53a 1,60±0,24b 2,18±0,67 ** 

PC 70 dias (kg) 40,31±6,11a 36,86±4,36a 26,20±3,79b 34,46±7,96 *** 

CC 70 dias1 3,00±0,37a 3,10±0,51a 2,22±0,49b 2,77±0,59 ** 

GPP2(kg) 14,27±3,63a 13,30±3,18a 6,86±3,04b 11,47±4,82 *** 

GMD (kg/dia) 0,210±0,053a 0,196±0,047a 0,101±0,045b 0,169±0,071 *** 

CA 4,83±0,88 5,01±0,70 7,29±1,58 5,71±2,99 NS 
Soja: Grão de soja integral moído, Canola: Grão de Canola integral moído, e Crambe: Grão de Crambe 
integral moído. GPP = ganho de peso no período entre os pesos corporais iniciais e finais. GMD = ganho 
de peso corporal médio nos 70 dias de confinamento. CA = Conversão Alimentar 
NS: Não significativo, 

*
P<0.05, 

**
P<0.01, e 

***
P<0.0001 

1
Condição Corporal Soja = 2,35+0,0060 x Dias (R

2
=0,05);  

Condição Corporal Canola = 1,91 + 0,0116 x Dias (R
2
=0,22);  

Condição Corporal Crambe = 1,43 + 0,0078 x Dias (R
2
=0,16). 

2
Peso Corporal Soja = 20,8560+0,2009 x Dias (R

2
=0,63);  

Peso Corporal Canola = 19,8656 + 0,1627 x Dias (R
2
=0,68);  

Peso Corporal Crambe = 19,1323 + 0,0603 x Dias (R
2
=0,28). 

a,b diferentes na linha diferem significativamente pelo Teste de Tukey à 10% de probabilidade. 

 

A conversão alimentar não foi influenciada pela inclusão das 

oleaginosas, fato esse que apesar dos ganhos de peso terem sido inferiores 

para o tratamento com crambe a eficiência desta dieta foi semelhante às 

demais, pois o consumo também foi menor. A utilização da dieta com crambe 

leva a necessidade de um longo período de adaptação e ocasiona um baixo 

ganho de peso. 

Em relação aos coeficientes de digestibilidade aparentes totais dos 

nutrientes não houve efeito das diferentes fontes de oleaginosas sobre a 

digestibilidade da MS e EE. Entretanto, verificou-se menor digestibilidade da PB 

e FDN para dietas contendo grãos de crambe (Tabela 4). 
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Tabela 4. Coeficientes de digestibilidade aparentes totais dos nutrientes e 
teores de nutrientes digestíveis totais (NDT), obtidos de cordeiros confinados 
alimentados com diferentes grãos de oleaginosas na dieta. 

Parâmetros 
Oleaginosa na dieta 

 
Média 

 
P 

Soja Canola Crambe   

CDMS (%) 79,04±2,72 75,16±1,16 74,76±1,56 76,32±6,53 NS 

CDPB (%) 79,55±2,32a 80,84±3,60a 71,31±5,92b 77,09±9,26 ** 

CDEE (%) 91,21±2,03 94,70±1,46 93,81±0,57 93,29±5,92 NS 

CDFDN (%) 82,20±2,95a 79,26±0,01ab 76,29±2,96b 79,15±7,45 * 

NDT  2,88±0,55a 2,52±0,19b 1,60±0,73c 2,31±0,74 *** 
Soja: Grão de soja integral moído, Canola: Grão de Canola integral moído, e Crambe: Grão de Crambe 
integral moído. CDMS: Coeficiente de digestibilidade da Matéria Seca; CDPB: Coeficiente de 
Digestibilidade da Proteína bruta; CDEE: Coeficiente de Digestibilidade do Extrato Etéreo; CDFDN: 
Coeficiente de Digestibilidade da FDN. 
NS: Não significativo, 

*
P<0.05, 

**
P<0.01, e 

***
P<0.0001 

a,b,c diferentes na linha diferem significativamente pelo Teste de Tukey à 10% de probabilidade. 

 

De acordo com ZINN e JORQUERA (2007), ruminantes adaptados à 

suplementação lipídica podem tolerar altos níveis de gordura suplementar sem 

prejudicar o desempenho, desde que a adaptação dos mesmos à dieta seja 

feita de forma adequada.  

A magnitude de redução da digestibilidade da fibra quando da inclusão 

na dieta de fontes lipídicas está relacionada não só a quantidade, mas 

principalmente ao tipo de ácido graxo presente no suplemento, sendo que 

lipídios ricos em ácidos graxos insaturados tendem a provocar maior depressão 

na digestibilidade (LEITE, 2006). Nesta pesquisa toda a gordura da dieta, 

independente do tratamento, era de origem vegetal, sendo assim, apresenta 

uma alta taxa de insaturação, o que levou à redução da digestibilidade da FDN 

em relação a quantidade fornecida.  Alguns estudos apontam que a redução da 

digestibilidade da FDN pode ser influenciada também pelo nível de insaturação 

e tipos de ácidos graxos presentes nas dietas, sendo que o a canola e o crambe 

apresentam uma quantidade significativa de ácido erúcico em sua composição 

(AUED-PIMENTEL et al., 2009; COLODETTI, et al., 2012). 

Em relação aos parâmetros sanguíneos estudados (Tabela 5) 

(Globulina, Proteínas Totais, Eritrócitos, Hematócrito, VCM, Plaquetas, 

Leucócitos, Eosinófilos, Linfócitos e Monócitos) os tratamentos testados 

influenciaram na concentração de alguns parâmetros, (P<0,05) mas não ao 

ponto de ultrapassar os padrões normais para a espécie ovina, segundo tabela 

proposta por FELDMAN et al. (2000) (Anexo 1). 



 

52 

 

 

Tabela 5.  Perfil metabólico de cordeiros confinados alimentados com diferentes 
oleaginosas na dieta. 

Parâmetros 

Oleaginosa na dieta 
 

Média 
 

P 

Soja Canola Crambe   

 Série Branca 

Albumina 2,47±0,15ª 2,31±0,01
ab 

2,19±0,14
b 

2,31±0,36 * 

ALT 28,14±2,83ª 26,69±1,38ª 21,10±4,21
b 

25,01±9,76 * 

FA
1 

333,41±64,45
b 

345,34±49,52
b 

505,83±110,97ª 401,543±260,26 * 

Globulina 3,89±0,32
b 

4,03±0,18
b 

4,70±0,49ª 4,24±1,04 ** 

Proteínas 
Totais 6,37±0,15

b 
6,35±0,17

b 
6,84±0,32ª 6,54±0,87 

* 

Ureia 57,82±5,17ª 53,03±0,38ª
b 

47,10±5,55
b 

52,13±12,64 ** 

Bilirrubina 
Indireta 0,19±0,03 0,14±0,02 0,15±0,02 0,15±0,12 

NS 

Bilirrubina total 0,23±0,004 0,21±0,02 0,24±0,01 0,23±0,08 NS 

 Série Vermelha 

Eritrócitos 15,66±4,13
a
 10,28±1,24

ab
 8,64±2,89

b
 11,14±11,36 * 

Hemoglobina 8,98±0,54 8,33±0,10 8,00±0,44 8,38±2,09 NS 

Hematócrito 32,66±3,04
a
 30,24±0,62

a
 26,97±3,66

b
 29,32±5,57 *** 

VCM 28,06±1,06 29,29±0,17 30,02±0,90 29,23±3,61 NS 

CHCM 27,83±1,08 27,74±1,16 31,15±2,24 29,03±7,01 NS 

PPT
2 

7,03±0,17
b
 7,08±0,12

b 
7,49±0,29ª 7,22±0,63 ** 

Índice Ictérico 2,55±0,08 2,83±0,20 2,50±0,12 2,63±1,23 NS 

Plaquetas 4,2.10
5
±4,5.10

5 
5,2.10

5
±5,2.10

5 
4,6.10

5
±0,74. 10

5 
4,7.10

5
±1,6. 10

5 NS 

Leucócitos 6,2.10
3
±0,1.10

3ab
 6,5.10

3
±0,4.10

3a 
5,6.10

3
±0,5.10

3b
 6,1.10

3
±1,7.10

3 * 

Bastonetes 0,00±0,55 0,00±0,55 1,67±1,11 0,62±5,55 NS 

Segmentados 2,0.10
3
±0,1.10

3 
2,4.10

3
±0,2.10

3 
2,0.10

3
±0,1.10

3 
2,1.10

3
±1,1.10

3 NS 

Eosinófilos 170,04±10,23 191,10±31,29 118,30±41,52 158,42±222,90 NS 

Linfócitos 4,0.10
3
±0,2.10

3 
3,9.10

3
±0,1.10

3 
3,4.10

3
±0,4.10

3 
3,7.10

3
±1,2.10

3 NS 

Basófilos 0,00±2,49 5,93±3,44 1,53±0,95 2,69±19,72 NS 

Monócitos 44,86±1,65 52,58±6,07 42,10±4,42 46,60±71,77 NS 

Soja: Grão de soja integral moído, Canola: Grão de Canola integral moído, e Crambe: Grão de Crambe 
integral moído. 

1
Fosfatase alcalina;

 2
Proteinas Plasmáticas Totais. 

NS: Não significativo, 
*
P<0.05, 

**
P<0.01, e 

***
P<0.0001 

a,b diferentes na linha diferem significativamente pelo Teste de Tukey à 10% de probabilidade. 
 

Os níveis baixos de uréia, albumina e hemoglobina  apresentados pelos 

animais do tratamento crambe provavelmente ocorreu pelo menor consumo 

absoluto de proteína pois os mesmos apresentaram um CMS inferior aos 

demais animais. 

O nível de uréia sanguíneo é um indicador sensível e imediato da 

ingestão de proteínas, ao contrário da albumina que é um indicador em longo 

prazo do status proteico (GONZÁLEZ e SCHEFFER, 2003). 

Contudo, segundo GONZÁLEZ e SILVA (2006), um jejum prolongado 

pode gerar o aumento da proteólise endógena para utilizar aminoácidos como 

fonte energética, causando aumento na concentração de ureia, fato esse que 

explicaria o aumento dos teores de ureia no sangue dos animais, já que os 
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mesmos passaram por um jejum de 16 horas antes das coletas sanguíneas.  

Ao observar a variável Albumina, Ureia e enzimas (ALT) verifica-se que 

os animais apresentaram uma falha hepática independentemente do 

tratamento, mas em maior destaque nos animais do tratamento crambe. 

Segundo GONZÁLEZ (1997) e PERES (2001) uma falha hepática é 

demonstrada por níveis baixos de albumina e normais ou altos de ureia, 

acompanhados de altos níveis de enzimas (ALT). 

Dentre as variáveis avaliadas relacionada com o comportamento 

ingestivo observou-se diferenças significativas apenas para o tempo total de 

ingestão de alimento, que foi maior para o tratamento Crambe, (Tabela 6). Esse 

fenômeno pode ser explicado pela presença de glucosinolato, fator 

antinutricional que causa queda na palatabilidade do Crambe em relação aos 

outros grãos (CARLSON e TOOKEY, 1983; FENWICK et al., 1983; TRIPATHI e 

MISHRA, 2007) O tempo de ruminação não foi influenciado pelos diferentes 

tratamentos visto que o principal estimulo a ruminação, o consumo de FDN foi 

reduzido em todas as dietas. O tempo de ócio teve o mesmo comportamento.  
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Tabela 6. Comportamento e eficiência ingestiva de cordeiros confinados 
alimentados com diferentes oleaginosas na dieta. 

Parâmetros 
Oleaginosa na dieta 

 
Média 

 
P 

Soja Canola Crambe   

Ruminando 
(minutos/dia) 483,04±80,88 480,00±86,70 443,28±92,47 468,15±88,03 NS 
Ócio 
(minutos/dia 770,00±109.61 741,56±95,93 759,06±113,53 756,30±105,95 NS 
Ingerindo 
Alimentos 
(minutos/dia) 186,96±58,30a 218,44±51,36ab 237,66±52,59b 215,54±57,23 ** 
EAMS 
(g/hora) 358±131a 259±73b 151±520c 252±122 * 
ERMS 
(g/hora) 131±37a 115±24a 78±16b 107±34 * 
EAPB 
(g/hora) 53±23a 42±22a 17±7b 37±24 * 
ERPB 
(g/hora) 19±7ª 18±7a 8±2b 15±7 * 
EAEE 
(g/hora) 26±11a 24±9a 17±6b 22±10 * 
EREE 
(g/hora) 10±3abc 11±3ac 9±2ab 10±3 * 
EAFDN 
(g/hora) 243±101a 176±55b 100±35c 170±89 * 
ERFDN 
(g/hora) 89±30a 78±19a 52±13b 73±26 * 
 
Soja: Grão de soja integral moído, Canola: Grão de Canola integral moído, e Crambe: Grão de Crambe integral 
moído. 
NS: Não significativo, 

*
P<0.05, 

**
P<0.01, e 

***
P<0.0001 

a,b Diferentes na linha diferem significativamente pelo Teste Bonferroni à 5%de probabilidade. 

 
A eficiência de ingestão e de ruminação da MS, PB, EE e FDN (Tabela 6) 

foram influenciados pelos tratamentos, sendo que o tratamento crambe 

apresentou os menores valores de eficiência, isto indica que os animais 

alimentados com crambe precisaram de mais tempo para fazer a mesma ação 

por gramas de cada nutriente consumido. Esse resultado pode ser explicado 

pelo baixo consumo de MS, e consequentemente dos nutrientes (Tabela 2), 

apresentado pelos animais pertencentes a esse tratamento. Embora o consumo 

de EE não tenha apresentado efeito significativo (Tabela 2) entre os 

tratamentos, a eficiência de alimentação e de ruminação deste nutriente 

apresentou diferença estatística. Fato que pode ser explicado pela alta 

seletividade apresentada pelos ovinos. 
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CONCLUSÕES 

 

Os grãos de canola e soja na dieta de cordeiros confinados apresentam 

resultados semelhantes e não causam distúrbios aos animas enquanto que o 

grão de crambe pode causar problemas ao alterar o consumo dos nutrientes e o 

perfil metabólico, reduzindo o desempenho, tornando assim o seu uso 

inapropriado na proporção utilizada. 
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CONSIDERAÇÕES GERAIS 

 

O uso de fontes alternativas ao grão de soja, como fonte de lipídeos na 

dieta para terminação de cordeiros em confinamento deve ser feita com cautela, 

pois o uso de oleaginosas com elevados teores de lipídeos pode limitar o 

consumo de matéria seca, diminuir a digestibilidade de alguns nutrientes, como 

a proteína, e consequentemente inviabilizar altas taxas de crescimento dos 

animais.  

Outros fatores que devem ser observados é o perfil de ácidos graxos 

destas oleaginosas, pois alguns podem causar sérios danos à saúde dos 

animais, e se existe a presença de fatores antinutricionais nas mesmas, pois 

esses fatores também podem gerar problemas no desempenho dos animais. 

Em vista dos resultados obtidos neste trabalho, recomenda-se o uso da 

canola em substituição a soja na dieta de cordeiros confinados. Em 

contrapartida, o grão de crambe deve ser usado com cautela e devem ser 

realizados mais estudos com essa oleaginosa a fim de se determinar um nível 

ideal de inclusão na dieta de cordeiros confinados, para que a mesma não 

cause danos a saúde e ao desempenho dos animais. 
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Anexo 1.  Valores de referencia dos parâmetros sanguíneos para espécie 
ovina. 

Parâmetros Espécie Ovina 

Bioquímicos 

Albumina (g/dL) 2,4 – 3,0 

ALT (UI/L) 6 - 19 

Bilirrubina Total (mg/dL) 0,1 – 0,5 

Bilirrubina Indireta (mg/dL) 0 - 0,12 

Fosfatase Alcalina (UI/L) 68 - 387 

Globulinas (UI/L) 3,5 – 5,7 

Proteínas totais (Soro) (g/dL) 6,0 – 7,9 

Uréia (mg/dL) 17,12 – 42,8 

Eritrograma 

Eritrócitos (x105) 9,0 - 15 

Hemoglobina (g/dL) 9,0 - 15 

Hematócrito (%) 27 - 45 

VCM (fl) 28 - 40 

CHCM (%) 31 - 34 

Leucograma 

Leucócitos totais 4000 - 12000 

Bastonetes (µL/%) raros 

Linfócitos (µL/%) (2000 – 9000)(40 - 75) 

Eosinófilos (µL/%) (0 – 1000)(0 - 10) 

Monócitos (µL/%) (0 – 750)(0 - 6) 

 Basófilos (µL/%) (0 – 300)(0 - 3) 

Proteínas Plasmáticas Totais (g/dL) 6,0 – 7,5 

Plaquetas (x103) 300 - 600 
Adaptado de SCHALM’s Veterinary Hematology (2000) 


